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O Brasil enfrenta grandes desafios na garantia da saúde gratuita 
e de qualidade a toda a população num momento em que tenta recuperar a 
capilaridade e a boa gestão pública do Sistema Único de Saúde. Passado o pico 
epidemiológico da pandemia de COVID-19, faz-se necessário que a comunidade 
científica compartilhe experiências e reflexões no intuito de avançar o debate 
das políticas de saúde no país. Contribuindo neste sentido, o e-book “Saúde: 
Impasses e desafios enfrentados no Brasil” da Atena Editora traz ao leitor 
35 estudos técnicos e científicos divididos em 2 volumes que tratam desde o 
contexto pandêmico nacional até a defesa dos direitos humanos e estratégias 
de ensino em saúde.

Os artigos foram elaborados por profissionais, docentes e acadêmicos 
de várias Instituições de Ensino Superior e, agradecendo a colaboração e a 
dedicação destes autores, desejamos a todos uma boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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O MANEJO DO CHOQUE CARDIOGÊNICO

Brendda Lee Loureiro de Moraes
Estudante, UNIFESO

Teresópolis, Rio de janeiro

José Siqueira Neto
Estudante, UNIFESO

Teresópolis, Rio de janeiro

RESUMO: O choque cardiogênico pode 
ser definido por um estado de hipoperfusão 
tecidual sistêmica, gerado por insuficiência 
da contratilidade miocárdica, vinculado 
majoritariamente com infarto agudo do 
miocárdio, com altos índices de mortalidade. 
A conduta comumente utilizada no choque 
cardiogênico, segundo critérios de inclusão 
e exclusão, envolve o uso de inotrópicos, 
vasopressores, suporte circulatório 
mecânico, além do monitoramento geral 
do paciente objetificando a estabilização 
hemodinâmica e, posteriormente, 
revascularização ou transplante. A revisão 
tem como objetivo agrupar os dados de 
estudos sobre as condutas no manejo inicial 
do choque cardiogênico, procedendo com 
as melhores possíveis para um prognóstico 
satisfatório.
PALAVRAS-CHAVE: Conduta. Terapia 
vasoativa. Suporte circulatório mecânico. 

INTRODUÇÃO
O choque cardiogênico é uma das 

principais e mais críticas complicações 
do infarto agudo do miocárdio (IAM), que 
é a maior causa de morte no Brasil e no 
mundo, sendo a doença cardiovascular 
que mais leva a óbitos nas primeiras 
horas de sintomas. Cerca de um terço 
dos internados em unidades de terapia 
intensiva apresentam choque cardiogênico, 
representando a maior causa de morte 
intra-hospitalar em pacientes atendidos 
por IAM. Assim, saber identificar e tratar 
precocemente é imprescindível para a 
redução da mortalidade e para ofertar um 
prognóstico cada vez mais satisfatório 
para esta grande demanda de pacientes. 
Deste modo, se faz de grande relevância 
conhecer as condutas que compõem o 
manejo inicial, e saber escolher a técnica 
de revascularização do miocárdio mais 
idealizada possível, e como ainda há 
controvérsias, é um tema que requer 
constantes esclarecimentos. (Webb et. al., 
2022)
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OBJETIVO
Apresentar as condutas que compõem o manejo do choque cardiogênico.

METODOLOGIA
Realizou-se uma revisão narrativa das publicações indexadas na base dados 

MEDLINE/PUBMED, Sociedade de Cardiologia do Estado de São Paulo e SCIELO, 
utilizando os descritores na língua inglesa : “cardiogenic shock”, “management”, “conduct”, 
“mechanical circulatory support”, “revascularization”, além da combinação dos operadores 
booleanos “AND” e “OF’’. Como critérios de inclusão, foram considerados artigos publicados 
entre 2000 e 2022. Referências citadas nos artigos também foram avaliadas. Revisões 
sistemáticas, ensaios clínicos randomizados e meta-análises foram priorizadas.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Definição, etiologia e fisiopatologia
O choque cardiogênico (CC) é marcado pela hipoperfusão tecidual sistêmica 

em consequência da disfunção da musculatura cardíaca em gerar um débito cardíaco 
suficiente para as necessidades do organismo.Os critérios para o diagnóstico clínico, 
segundo Gonzalez-Hermosilio et. al (2019 são: Hipotensão arterial associada a sinais 
de hipoperfusão tissular, como oligúria, cianose, alteração dos níveis de consciência e 
extremidades frias. O choque cardiogênico pode ser de causa crônica, como no caso de 
uma disfunção ventricular crônica, ou ter instalação súbita, como no caso do infarto agudo 
do miocárdio.

A causa mais comum do choque cardiogênico é o infarto agudo do miocárdio, como 
o infarto de VE, causador da insuficiência de VE, porém, não sendo a única etiologia. 
Defeitos valvares como estenose mitral ou aórtica, Insuficiência mitral aguda devido a 
ruptura do músculo papilar, ruptura do septo interventricular, ruptura da parede do ventrículo 
esquerdo, aneurisma do ventrículo esquerdo,miocardiopatia em fase final e cardiomiopatia 
hipertrófica obstrutiva também podem causar choque cardiogênico. (Amado et. al, 2016)

Acerca da fisiopatologia, a condição gerada pelo choque cardiogênico provoca 
ativação simpática gerada pelos barroreceptores e quimioreceptores. Como consequência 
há o aumento do cronotropismo cardíaco, da pré carga, da retenção de sódio e do consumo 
de oxigênio. Com a persistência do baixo débito, aumenta a hipoxemia, acumulando 
metabólitos, provocando acidose e dano endotelial. Um IAM extenso provoca liberação 
de citocinas pró inflamatórias, que causa um aumento da produção de óxido nítrico e 
peroxinitrito, isso gera inflamação sistêmica, diminuição da contratilidade ventricular e 
redução da responsividade às catecolaminas. (Amado et. al, 2016].
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Manejo
Consoante Tehrani et. al. (2021) o reconhecimento e tratamento precoce do choque 

cardiogênico se faz através de uma triagem eficaz mediante ao pedido e aquisição, 
principalmente, do eletrocardiograma, e interpretação do mesmo pela equipe de emergência 
médica. Ademais, o diagnóstico pode ser facilitado pela sintomatologia aludida, junto a 
avaliação laboratorial e do ecocardiograma. Confirmado o estado, deve ser realizada a 
transferência imediata para uma instalação com capacidade de intervenção coronariana 
percutânea (ICP). No entanto, os que se encontram em instabilidade hemodinâmica 
necessitam de estabilização inicial com terapia vasopressora e ventilação mecânica, não 
retardando a reperfusão significativamente, e posterior introdução de suporte circulatório 
mecânico.

Acerca das terapias vasoativas, são de extrema importância pois auxiliam a aumentar 
a contratilidade ventricular e o débito cardíaco (DC), reduzindo as pressões de enchimento 
ventricular e preservando a oxigenação de órgãos-alvo, e são utilizadas, principalmente: 
vasopressores, que atuam aumentando a resistência vascular periférica e inotrópicos, 
os quais já agem focados no miocárdio, com o aumento da contratilidade mediante 
a modulação dos fluxos de cálcio dos cardiomiócitos. Ambas as classes são utilizadas 
na forma intravenosa, e devem ser usados em menores doses possíveis pela menor 
fração de tempo, dada a facilidade em aumentar a demanda de oxigênio pelo miocárdio, 
a carga isquêmica e arritmias malignas (Amado et. al., 2016). Conforme Tehrani et. al. 
(2021) afirmam abrangem: inibidores da fosfodiesterase (milrinona), agentes adrenérgicos 
(norepinefrina, epinefrina), congêneres (dobutamina, dopamina), e levosimendan (o qual 
modula os efeitos inotrópicos positivos por meio de uma combinação de sensibilização 
ao cálcio e inibição seletiva da fosfodiesterase-3). Há fontes que indicam a norepinefrina 
como uso de primeira linha, entretanto análises retrospectivas sugerem que a dobutamina 
e milrinona possuem resultados semelhantes. Em pacientes que estão sendo tratados com 
betabloqueadores adrenérgicos, a escolha conjunta do uso milrinona e levosimendan pode 
ser útil para aumentar o DC, considerando que possuem mecanismo de ação independente 
do receptor beta-adreanérgico.

No que concerne os suportes circulatórios mecânicos, consistem em um método 
invasivo destinado aos casos de falência cardíaca grave, capaz de manter a função e 
reduzir o esforço da bomba cardíaca, por períodos curtos ou prolongados, substituindo 
parcialmente ou total, de modo temporário ou definitivo, utilizados, principalmente, em 
pacientes com quadro de CC agudo grave e refratário. Os SCMs auxiliam na perfusão 
adequada de órgãos-alvo, possuindo objetivo de servir medida de temporização para 
avaliar os próximos passos a serem dados para a recuperação do miocárdio, ou seja, uma 
terapia de substituição cardíaca ou, para a candidatura do paciente a um dispositivo de 
assistência ventricular durável ou transplante cardíaco (Telunkuntla et. al, 2020).
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Segundo Tehrani et. al. al (2020), após a consulta com a equipe multidisciplinar do 
choque, composta idealmente por: cardiologista intervencionista, cirurgião cardiovascular, 
intensivista cardíaco e especialista em insuficiência cardíaca avançada, e identificação 
do estado de CC supracitado, a próxima conduta é implementar o SCM seletivamente. 
Antes da implementação, é importante medir o nível de lactato, débito cardíaco e índice de 
pulsatilidade arterial pulmonar, pois servem como facilitadores na estratégia de seleção e 
desmame.

Entretanto, ainda há controvérsias quanto ao início da intervenção e qual escolher. 
Assim, há parâmetro usados para conduzir a escolha, são eles: o grau de suporte que 
deverá ofertar, circulatório e ventricular, a pressão volume-ventricular que irá suportar, 
acesso vascular e a anatomia do paciente, junto ao grau de urgência da patologia e a 
experiência da equipe que irá realizar o procedimento escolhido.

O SCM de curto prazo mais usado é o balão intra aórtico (BIA), embora as diretrizes 
mais atuais enfraquecem seu uso rotineiro. Conforme Tehrani et. al. (2020) há dispositivos 
mais desenvolvidos que estão sendo implementados com maior frequência, como os 
dispositivos de fluxo axial e centrífugo, mas nenhum benefício de sobrevida foi comprovado.

Ademais, além dos supracitados, existem condutas essenciais para a resolução da 
causa do choque cardiogênico, que em sua maioria consiste no IAM. As técnicas para 
a revascularização do miocárdio podem ser por via hemodinâmica com possibilidade de 
colocação do stend na artéria culpada ou em ambas as acometidas, e via cirúrgica com 
colocação de condutos de artéria ou veia safena magna, geralmente, da aorta a porção da 
coronária estenosada. Os parâmetros para a escolha da técnica diferem quanto a critérios 
de inclusão e exclusão, que merecem um resumo à parte.

Contudo, pacientes que já se encontram no estágio final do choque cardiogênico, há 
a possibilidade de intervenção pelos cuidados paliativos, já que terapias agressivas podem 
ser inúteis nesses casos.

CONCLUSÃO 
Fica entendido que o manejo do choque cardiogênico necessita de identificação e 

manejos precoces, composto por medidas gerais realizadas pelo profissional responsável 
pelo atendimento, como monitorização e uso de vasoativos, junto às mais específicas e 
essenciais para resolução da etiologia, escolhidas pela equipe do choque.
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